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Ovar, 'll de julho

A questão social A

E' melhor prevenir com as

concessões rasoaveis o que

mais tarde será preciso repri-

mir com a força e os patibu-

los, na classe, a mais nume-

rosa, já consciente dos defei-

tos sociaes, de que soffre,

mas sem a intelligencia e a

critica necessarias para ava-

lial-os, ed'ahi o exaggero das

suas queixas e o desvario nos

meios criminosos, a que re-

corre.

Lança-se o proletariado

loucamente contra a burgue-

zia, que vem d'elle, e a quem

inveja os commodos da vida,

mas tem razão em reclamar

contra o rigor das leis regu- y

ladoras da fórma do adquirir,

que por base deve ter o tra-

balho.

São os problemas sociaes

chagas chronicas e corrosivas

do antigo e novo mundo; de-

balde se quer vêr no socialis-

mo apenas uma aSpiração fu-

til, insensata, e não um re-

sultado de todo o movimento

historico eur0peu, uma phase

real das nações modernas.

Não póde ser extincto ou

socegar senão por medidas

organicas, isto é, só modifi-

cando a constituição da pro-

priedade, ou os meios de
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IMPRESSÕES

(A as.)

Despontava alegre e suave

uma bella manhã de primavera.

Os ternos passarinhos entoa-

vam já os seus maviosos gor-

geios annuncianda o raiar d'au-

i ¡'01'3.

Ouvia-se ao longe o sussur-

ro da agua que brotava d'uma

fonte crystallina, e eu caminha-

va lentamente enlevado no amor

d'um anjo, sim dlum anjo, que

ha tempo me prendera. O sol

vinha mostrando e ao mesmo

tempo espalhando os seus raios

matutinos sobre a terra, quan-

do dei entrada n'um espesso

arvoredo.

Era uma extensa alameda!

obtel-a, e não por actos me-

ramente coercivos.

Chegamos a um momento

em que os anarchistas assom-

bram pela sua audacia e pe-

los sacrificios, a que se su-

jeitam.

O anarchismo torna-se me-

donho, e vai crescendo, sem

que as repressões o intimi-

dem.

Milhões de infelizes, que a

miseria leva_ á. revolta e ao

deseSpero, desejam e imagi-

nam uma reforma, da qual

perderam a esperança, e os

governos, que temem co-

meçal-a, nada promettem,

adiam, perseguem, matam, e

nada remedeiam.

O modo de soccorrer, a

esmola, a solução christã, já.

não satisfaz, não cura o mal,

antes o prolonga.

Em muitos povos antigos,

e entre os selvagens da Ame-

rica, no Mexico, por exem-

plo, e na Russia entre os

servos, agora emancipados,

não havia indigentes.

Os selvagens a darem-nos

licções de organisação social!

E' triste.

E' urgente um codigo do

trabalho, ainda que não seja

um systema completo, e per-

feito, mesmo com muitas im-

perfeições 'virá acudir ás exi-

gencias d'agora: os gover-

nos, que se decidam, e que

se compenetrem as classes

   

Dei alguns passos, e depa-

rou-se-me no centro uma lim-

pida lagôa.

A densa escuridão das arvo-

res me toldou a vista, mas pro-

segui sempre, e fui repousar

nluma d'essas pedras toscas que

a cercavam, cuja agua a mansa

aragem encrespava com bran-

dura.

D'alli se faziam vêr alcanti-

lados montes. Com a fronte re-

clinada sobre o braço direito,

eu meditava parecendo fallar-me

ao coração a voz d'esse anjo

que julgava ter a meu lado.

Que doces encantos hoje

sorriem á natureza! Que esplen-

dida verdura cobre os montes!

Que variado esmalte de tantas

ñôres!

Aqui o rouxinol descanta

amores, allí rompe em erystaes

uma fonte.

Vem oscular-me, ó brisa dos

campos! j

Vem emergir-me em torren-

tes de teu brilho risonho, ame-'

   

DIRECTOR E EDITOR

ricas de que a reforma é ina-

diavel.

Nas nossas leis ha uma

contradicção singular-casti-

gam o vadio, e não reconhe-

cem o direito ao trabalho.

Estabelecem uma obriga-

ção, e não reconhecem o di-

reito correspondente!

A classe dos operarios, é

hoje enorme em relação ao

que era d'antes. As machi-

nas destruíram os pequenos

industriaes independentes e

converter-animes em servos

das fabricas, as quaes per-

tencem aos grandes capita-

listas.

O remedio até certo ponto

consiste em determinar um

movimento em sentido con-

trario, isto é, da industria

para a agricultura.

As nações, que teem co-

lonias, e terrenos incultos,

como nós, facilmente pode-

riam derivar o excesso dos

proletarios para as applica-

ções agrícolas, e organisal-os

n'um systema approximado

das suas asPirações, o que

seria um modo tambem de

obrigar os capitalistas da

terra e da industria a cede-

rem do seu lado ás necessi-

dades da época.

Não ha que hesitar-ou a

reforma social-011 a anar-

chia.

Lourenço dlAlmeida e Medeiros

-+-_-
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no sol de primavera, e dourar

com teus raios as collinas.

O' quadra suavissima, cheia

de harmonias e cantos, tão vi-

çosa d'orvalho e frescura!

Ah! pensava sim n'esse anjo,

porque me era impossivel pen-

sar em outra corsa.

Ao mesmo tempo duvidava,

porque o amor dlesse anjo me

parecia um sonho, mas um so-

nho cheio d'encantos, de que

difficil seria o despertar.

Julguei vêr-te por entre os

troncos d'umas frondosas arvo-

res, todavia ainda duvidoso, for-

cei um pouco a vista, e conhe-

ci que eras tu.

Foi n'essa manhã que te di-

visei bella e risonha como a

primavera.

Um sorriso angelico esvoaça-

va nos teus labios.

O rubor n'essas tuas meigas

,faces, impressionou-me tanto,

*que julguei sentir um ralo as-

lsombrar-me a imaginação.

Era então que eu procurava

M- GOMES_ ;DIAS

PUBLICAÇÕES

!MW_'1%MMMLÁÁ%M/h

 

  

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 réia.-Annun~

  

CONFRONTOS

IV

Berlengas e Placa

«Amigo leitor, agora que es-

tá a ñnalisar a quaresma con-

sente que eu te confesse os

meus peccados. Eu tenho um

fraco muito sensível-que é

perder-me constantemente por

aquelle sorriso endiabrado, ama-

rello, do meu caro Berlengas.

Perdí~me por elle e porisso aqui

ando ha mais de seis mezes a

fazer-lhe versos. ^

Só por incidente toco, de vez

em quando, no celebre João

Carvoeiro, n'aquelle infeliz que

foi assassinado proximo á Cova

do Frade. São peccados velhos

que é bom nunca esquecer.

E tu deves recordal-os sem-

pre para que te não deixes illu-

dir pelas fallas mansas do actual

Berlengas, que no instincto e

modo de proceder é egual aos

antigos Berlengas de tristissi-

ma memoria.

Olha, os Berlengas antigos

falsificaVam o recrutamento,

roubavam os mancebos aos

paes só porque outros mance-

bos lhe pagavam moedas.

Tornavam assim odienta a

contribuição de sangue.

Talvez tu, quem sabe, te li-

vrasses d'essa fôrma, mas se as-

sim foi, lembra-te que outro por

não ter 4 moedas, lá foi pagar

uns poucos d'annos de serviço

ao Estado. Bem vês que era

odiosa semelhante desigualda-

de; bem vês que era infame o

roubo descarado que os Ber-

lengas d'outras eras faziam; mas

o que então se fazia em larga

escala, porque o povo ainda não

tinha os olhos abertos, tambem

   

analysar essa extraordinaria bel-

leza.

Conseguiu-o sim. Desejava

descrevela, mas a minha limi-

tada intelligencia não permitte

exarar aqui sequer alguns por-

menores ácerca d'ella: e para

isso precisaria d'uma pena como

a de Bernardin Ribeiro, ou dlum

estro como o de Camões? Sem

duvida precisava d'algum d'es-

ses dotes; porém como não te-

nho nenhum, e conheço apenas

a linguagem chã, de todo me

é impossivel manifestar-fo aqui.

Comtudo, se tal acontecesse,

considerar-me-ia o mais feliz

dos mortaes, por alcançar a

gloria de ter traduzido por pa-

lavras a nimia belleza d'uma

mulher.

Não calculas a intensa sau-

dade que sentirei por ti, quando

deixar de vêr-te. Quem me dera

passar toda a minha existencia

a teu lado!

Ao contemplar-te tão bella e

pensativa, parecia atear-se-me

cios permanentes, 5 réis.

25 p, c. de .abatimento aos era. usignantea.

i Fo li:: avulsa, 20 réis. i Ç -

hoje o faz o moderno Berlen-

gas, o infame que por política

não tem duvida em atraiçoar

tudo e todos.

Leitor, foge sempre do Ber-

lengas; quando poderes não te

deixes perder com aquelle sor-

riso amarello, odiento, porque

do contrario terás de pagar os

*teus peccados.

Estamos na quaresma, e por

isso eu deixo por hoje o ridicu-

lo Berlengas.

r O Placo vae-se, não quer atu-

ar a turba de vadios que o

apoquenta por dinheiro. Elle

bem lh“o dava se o tivesse e

não houvesse alguem que lhe

encurte as redeas.

Lá vae o Placo para Lisboa,

lá se vae o meu entretenimento

de todos os dias.

Triste condição a do pobre

Place! Pensava em gosar agora

a sua obra, a derrocada de to-

da a ordem, mas por isso mes-

m0 se vê obrigado a emigrar

para longes terras, mesmo sem

o despacho porque tanto alme-

java. Vae e deixa os fogueteiros

sem pagar: vae com os protes-

tos d'amizade dos vadíos e ca-

ceteiros, os seus queridos com-

panheiros nas patuscadas dos

cabritos.

Nullo, chato de intelligencia,

serviu apenas para as arruaças

e sempre cercado de força ar-

mada, pois do contrario ha mui-

to que teria fugido porque é

suñicientemente cobarde.

Vae, Placo, e não voltes, por-

que talvez não encontres para

te guardar as costas a força

armada.

(Do Povo d'Omr n.° 38).
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no peito uma chamma viva e

ardente.

Amava-te e amo-te com a

mais ardente loucura. Sou um

louco, embora, mas difiicilmen-

te poderei esquecer-te.

Desappareceste n'um momen-

to, e nunca mais pude vêr-te.

Sem ti, sem o teu amor, que

é só o que me sustenta, que

vida passarei eu?!

Não pude Conter-me, e sahi

triste e só, do fundo bosque,

d'esse logar para mim nunca.

esquecido.

Assim como a terra é para

mim um paraizo, e a vida me

parece um sonho, que eu julgo

nunca ter fim; assim tu, vir-

gem bella, encantadora, desfazes

nlum unico sorriso as nuvens

de tristeza que me toldam o

rosto.

Aveiro- 1880.

S. C.
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A prisãodo regador de Vallaga não ser que este concelho abra

III

w Expóstos os factos em toda a

sua eloquentê nudez, examina-

dos depois, no que respeita á

pronuncia, pelo prisma do bom

senso, escalpellados pela critica

imparcial, resta-nos apreçial-os

nas suas consequenmas imme-

diatas!

Joaquim de Pinho foi pro-

nunciado sem admissão de cau-

ção por despacho de vinte e

nove de maio ultimo!! em cujo

despacho foi ordenada a extra-

cção de mandados de captura

contra o réu, mandados que se-

riam entregues ao digno agente

do ministerio publico n'esta co-

marca, afim de se levar a ef-

feito a prisão do querellado.

Esse despacho, como era de

prever, foi religiosamente cum-

prido e surtiu os seus effeitos

no dia trinta e um do mesmo

mez, em que foi eñ'ectuada a

prisão d'aquelle nosso amigo,

dentro do tribunal, se não nos

enganamos, quando elle se apre-

sentava para uma outra diligen-

cia judicial!!

Sem commentariarmos o lo-

cal da prisão e sem entrarmos

em maiores apreciações sobre

a legitimidade da pronuncia,

visto achar-se esta questão affe-

cta ao venerando t'rib'un'al da

Relação do Porto, d'onde só

aguardamos justiça, diremos

duas palavras sobre a illegal¡-

dade d'esta prisão e até mais

sobre a sua arbitrariedade!

Joaquim de Pinho era á data

da pratica do facto por que se

acha pronunciado, regedor da

freguezia de Vallega, em cujo

cargo havia sido investido, ha

ann'os, por nomeação do ex.m°

governador civil de Aveiro, sob

proposta do respectivo admi-

nistrador do concelho. Tal qua-

lidade possuia e tal cargo exer-

cia, quer á data da pronuncia

quer á da prisão!

A promoção que o accusa e

o despacho que o indicia reco-

conheCem n'elle aquella quali-

dade, pois tanto um como ou-

tro, o declaram regedor da fre-

guesia de Vallega/.À'

Ora o codigo administrativo

vigente diz no artigo 395.0-«Os

governadores civis, administra-

dores do concelho, regedores

de parachia e commissarios de

policia podem ser demandados,

civil ou criminalmente, por fa-

ctos relativos ás suas funcções,

sem auctorisação do governm;

e no § unico-«Se por esses fa-

ctos forem pronunciadas, ores-

pectivo despacho de pronuncia,

ainda que não admitta caução,

não surtirá nenhum dos seus

eñ'eitos sem que seja prévia-

mente intimado e passe em jul-

gado».

Mais claro. . . só agua!

O regedor de parochia, visto

a prerogativa que lhe é conce-

dida pelo codigo administrativo,

não pode sob qualquer pretex-

to ser prezo, sem que seja pré-

viamente intimado, logo que

seja demandado criminalmente

por factos relativos ás suas

funcçôes.

Nenhuma duvida existe sobre

o facto de ser, á data da prati-

ca do facto, á data do despa-

cho pronuncia e á data da pri-

são, regedor de parochia o in-

diciado Joaquim de Pinho! Ne-

nhuma duvida pode existir de

que aquelle regedor está sendo

demandado criminalmente por

factos relativos às suas fun-

cções.

Cremos que ninguem terá a

velleidade de querer negar aos

regedores de parochia as attri-

buições de, sempre que seja ne-

irmãos,

 

um parenthesis de excepção, ao

que se acha prescripto para to-

do o Reino, tal attribuição não

se póde tirar áquella auctorida-

de. Pois bem! Estava altamente

demonstrado em juizo que o re-

gedor de Vallega tinha preso

joaquim Serrano; que este pre-

so lhe havia sido arrancad'o com

violencias de tal ordem, que fo-

ram praticados graves ferimen-

tos na sua pessoa e de seus ir-

mãos Antonio e Anna, os quaes

lhe produziram respectivamente

impossibilidade de trabalho por

espaço de dez, quinze e vinte

dias; que essas violencias to-

maram a proporção assustado-

ra de, contra elle e sua irmã, se-

rem disparados dois tiros de es-

pingarda quasi á queima roupa,

cujas consequencias e vestígios

constam do respectivo processo,

em que aquelles figuram como

partes; e por consequencra que _o

indiciado se achava no exerc1-

cio de suas funcções e que o

facto, de que o accusam, teve

por causa unica a defeza da sua

pessoa da aggressão, de que

estava sendo Victima com seus

e o sustentaculo do

prestígio da auctoridade.

Tudo o que fica dito consta

de documentos ofiiciaes; não é

méra phantasia. Não obstante

foram passadas ordens de ca-

ptura, e foi levada a effeito a

prisãol; e, embora o querellado

viesse mais tarde e, já quando

preso, pedir para ser posto em

liberdade, emquanto não tran-

sitasse em julgado o despacho

de pronuncia, foi-lhe tal reque-

rimento indeferido! Mas porque

razão se mandou intimar o des-

pacho de pronuncia ao dr. Mel-

lo Freitas, ex-administrador in-

terino d'este concelho? Natu-

ralmente porque se entendeu

e bem que este cavalheiro esta-

va ao abrigo da disposição do

art. 395.0 do codigo administra-

tivo. E não o estava o indiciado

Joaquim de Pinho? Se um era

administrador, não era o outro

regedor? Não obraram ambos

por virtude de suas respectivas

funcções, e não é por factos

emanadas d'ellas que estão sen-

do demandados criminalmente?

A logica e a boa hermeneutica

juridica arrastam fatalmente á

conclusão de que para com o

indiciado se devia ordenar a

intimação como se ordenou pa-

ra o dr. Mello Freitas. Verdade

é que, quando este cavalheiro

foi pronunciado, já o regedor

de Vallega tinha vindo a juizo

com o seu requerimento, ci-

tando o art. 395.° do codigo

administrativo!

Deixamos ao publico illustra-

do a apreciação de todos estes

factos, que mais tarde, feita que

seja justiça ao nosso amigo, vol-

tarão, embora em campo di-

verso, á tela da discussão, a

fim de se apurarem responsa-

bilidades a quem competir.

___+-__

CURlOSIDADES JUDICIAES

Confrontos

2.a

Por morte de Maria Ermelin-

da, da Marinha, d'esta fregue-

zia, fez-se inventario, no qual

foram descriptas dividas passi-

vas. Os crédores, porém, não

quizeram receber os seus cre-

ditos pelo inventario e promo-

veram execução, sendo os bens

arrematados. Instaurou-se con-

curso de preferencias ao pro-

ducto das arrematações ao qual

veio o escrivão do processo

pelas custas do inventario. O

juiz, julgando essas preferen-

cessario, effectuar prisões! A cias, graduou em 1.0 logar o

FOLHA D'OVAR

escrivão pelas custas, e em 2.0

logar os credores.

Por morte de Joanna Roza

da Cruz, da rua das Almas,

d'esta villa, fez-se inventario,'

no qual foram descriptas divi-l

das passivas. Os credores nãoI

quizeram receber os seus cre-

ditos pelo inventario, e promo-

veram execução, sendo os bens

arrematados. Instaurou-se con-

curso de preferencias ao pro-

ducto das arrematações ao qual

veio o escrivão do processo

pelas custas do inventario. O

juiz graduou em I.° logar os

credores e em 2.0 logar o es-

crivão pelas custas.

Pergunta-se: Qual é a juris-

prudencia admissível?

+

A theoria e fabrico dos vinhos

V

No vinho ha productos cons-

tantes e outros accidentaes: es-

tes dependem da qualidade da

uva, ou do modo e circums-

tancias do fabrico: aquelles exis-

tem antes de qualquer proces-

so;-estas formam-se depois na

fermentação, nas combinações,

e nas misturas.

Note-se que uma combinação

é um corpo ligado a outro em

certas e determinadas dóses, e

formando ambos um novo com

propriedades ditferentes; na mis-

tura unem-se, conservando cada

um as suas qualidades distin-

ctas e a sua individualidade.

Os acidos organícos são li-

vres ou combinados: uns já

existentes no sumo da uva, ou-

tros originados depois, e per-

tencem aos primeiros o tartari-

co, o racemico, o malíco; e aos

segundos, o butyrico, que dá

aos vinhos o sabor untuoso e

o aroma do queijo: o succinico,

de que vem o aroma balsamico

do vinho velho; o acetico, que

é uma combinação do alcool

com o oxigenio; o oenantico,

que resulta da transformação

das materias gordas; as quaes

se produzem não só no mosto

em fermentação tumultuaria,

mas tambem nas fermentações

successivas, assim como a gly-

cerina, base de todos os cor-

pos gordos.

O acido butyrico ou provem

de uma fermentação especial e

diversa da alcoolica, e a gom-

ma, o tartro, o acido malico, e

o assucar podem fornecel-o, ou

o fermento alcoolico se apro-

pria do azote da materia azota-

da do mosto e a converte em

acido butyrico.

VI

Que modificações acompa-

nham e se seguem á conver-

são do mosto em vinho imper-

feito, ou impuro?

Dlessas modificações são

agentes, o alcool, o tanino, e o

tartro, e o proprio acto da fer-

mentação, e quaes são ellas?

I.a O alcool tem a proprie-

dade de precipitar as materias

azotadas, ou fermentos, e tam-

bem os tartros, mas dissolve a

tinta d'estes, conservando-a no

vinho.

O alcool tem muita afinidade

para a agua e os differentes al-

cools não são mais do que o

mesmo corpo em que entram

dóses diversas de carbone, hy-

drogenío, e oxygenio: o mais

abundante no vinho é o ethy-

lico e compõe-se:

De carbono C', ou 4 doses

de carbono equivalentes e não

iguaes ás de hydrogenío H“, e

de oxygenío O'.

A formula do alcool butylico

é de C3, H'o O'.

    

  

    

   

  

  
  

   

  

   

2.a O tanino substancia adstrin-

gente precipita as soluções- d'e

gelatina, ligando-se a este car-

po em um estado de sal, ou

tanato insoluvel, e como inso-

luvel, deposita-se com ellas no

fundo das vasilhas.

O tanino varia na uva, é um

na casca e na grainha, e outro

no bagaço.

Transforma-se em certos ca-

sos em assucar e acido galhico.

E' o preservativo dos vinhos,

conserva-os, porque torna inso-

luveís os fermentos e impede

as fermentações, que podiam

alteral-os.

A materia córante segue o

tanino, mas o alcool a dissolve

de novo e conserva a maior

parte d'ella.

3.a O tartro é o primeiro sal

que se deposita, porque o al-

cool que se vae formando tem

a propriedade de o tornar inso-

luvel, e ao passo que ligando-

se ao acido tartrico o etherisa,

e o faz desapparecer, mais actua

n*aquelle, porque um sal é sem-

pre menos soluvel na ausencia

do seu acido.

O tartro é o dissolvente na-

tural das substancias albumino-

sas: ora faltando elle no vinho,

os fermentos condensam-se, tor-

nam-se mais pesados e descem.

Os tartros do vinho são saes

organicos formados do acido

tartrico com as bases, potassa,

cal, e magnesia.

Diremos o que é um sal e

uma base; sal é um corpo re-

sultante da combinação de um

acido com uma base: base é

qualquer metal em um certo

grau de oxigenação, isto é com-

binado com uma certa dóse de

oxigenio.

Note-se que o calcio, o po-

tassio e o sodio, são metaes.

O mais abundante é o bitar-

tro de potassa, cuja formula é:

Acído tartarico 70,45

Potassa 24,82

Agua combinada 4,73

O sarro dos toneis é um tar-

tro formado d'este ultimo, do

tartro neutro de cal, e uma por-

ção de materia corante.

4.a Na fermentação tumul-

taria do mosto a sua materia

albuminosa passa ao estado de

fermento, organisa-se em pre-

sença do ar e do assucar e de

soluvel, que era, torna-se inso-

luvel.

Eis ahi como algumas d'estas

diversas substancias, actuando

uma sobre as outras e precipi-

tando-se, vão depurando o vi-

nho, e outras subsistindo, ou

transformando-se, constituem o

vinho puro.

(Continúa)

eva-M

@NO-TICIARIO

_

l-'inamento

Victima de um typho, ficou-se

segunda-feira o sr. Francisco An-

dre d'Oliveira, negociante, do Lar-

igo dos Campos.

Associamo-nos á dór que ines-

peradamente veio ferir a familia

'do' ünado que era de um caracter

arecto e sereissimo, geralmente es-

timado e muito considerado de to-

,dos que o conheciam.

É Francisco Andre d'Oliveira era

um bom; e como chefe de familia

foi sempre exemplarissimo a par

:de uma dedicação constante, !ana

tico por ella.

Que a alma do querido morto

descance no seio de Deus, e receba

a sua numerosa familia os nossos

Isentidissimos pezames.

It

,pathia

* S. Francisco.

Ante-hontem foi dado á sepul-

tura, sendo ate all¡ acompanhado

por todos aquclles que em vida lhe

manifestaram o seu amor e sym-

Pertencia o finado á Ordem de

_
e .

Fellcitações

No penultimo numero da nossa

Folha demos noticia do exame de

musica (1.“ anno) no Real Conser-

vatorio de Lisboa, que fez a men¡-

na Elvira da Silva Brandão, llcando

approvada.

Pois mais uma vez obteve uma

merecida apprcvação no seu 2.°

nuno.

Ao contentamento de Sil-l familia

aggregamo-uos tambem. enviando

á gentil, formosa e iutelligente El-

vira o nosso Sincero parabem, e ao

seu dedicado pae e nosso amigo,

sr. Julio de Souza Brandão, o nos-

so aperto de mão.

-Ficou approvado em physica

tl.“ parte) e phylosopliia, o nosso

ami.'o Antonio Andrade, de S. Vi-

cente, pelo que muito o felicitamos;

e felicitamos tambem o sr. dr.

Chaves e sua ex.” familia pelo

feliz resultado obtido na ultima

parte de latim pelo intelligeute e

estudioso Pedro_ Chaves.

.-__+_-__

Festividades em Valloga

chtejou-se domingo.n'aqnella im-

portante freguezia, com todo o ex-

plendor e na egreja matriz o SS.

Coração de Jesus.

Uma festa imponente sem duvi-

da, sendo abrilhantada cum um

orador sagrado distincto--o conego

Barroso, que proferiu de tarde um

discurso cheio de !leres e por vezes

compungente. E' que os discursos

d'este orador afamado costumam

sempre impressionar bom quem os

ouve.

Por isso, merecem os mesarios

d'aquella irmandade os nossos pa-

rabens.

Ao fim da tarde sahiu a procis-

são, na melhor ordem, comprida e

beu organisada, que percorreu o

itinerario da praxe. E depois, ao

anoitecer, bandos e bandos de de-

votos d'esta villa, seguiam estra-

da fóra, a caminho de suas casas,

alegres. apenas niolestados pelo

cançaço, calór da tarde. o talvez

do pó impertinente que se levanta-

va em nuvens, e pregava-se nas

vestes melhores do religioso po-

voleul

_No domingo proximo outra

festa. tambem n'aquella fregnezia,

o que costuma ser uma das mo-

lhores quo all¡ se celebra durante

o anno.

Festeja-se o SS. Sacramento.

Se o dia se prestar, a amnencia

deve ser grande, e o verdaeca vac-

se todo a contento dos beberrões e

dos vendedores.

E o carneiro com batatas?

Apesar de não estarmos em epo-

clias eleitoraes, lembramos aos ro-

meiros as casas do Moraes e do

Leal!

Ora... ora... uma pinga e

uma perna do bichinho Ianzudo,á

sombra das parreiras. . . que bom!

que bom!

Pois e não faltar em Vallega no

domingo.

_$-

câo hyd rophobo

Na terça-feira pela manhã apps_

receu u'esta villa um cão damnado,

que depois de ter mordido alguem

foi morto á paulada pelo sr. lia-

uoel Antonio Lopes Junior.

.._*__

Exames

Principiam no dia 20 os axa-

mes elementar e complementar

n'este concelho.

-_*__    
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Que se arranjem e que tenham

juizo para outra vez. Ou com mui ou poucas artes
-O nesse presado correspon- Segundo diz o nosso estimadol Unicamente em seis partes

dente de Vallega adormeceu; não college-A Opinião-de Oliveira! E aos charadistas all'reci.
enviou d'esta vez correspondencia. de Azemeis, o sr. Barbosa de Ma-

Que não seja de futuro tão so- galhães sahiu eleito por Bardez pe-

mnambulo e o que desejamos. la grrrande votação de 8 votos!!!

«Musa aldeã›

 

  

  

E demais, car um«d3ndy, cha-

ruto caro, hollarndez, cognac na ,a

frente, e na minha frente ainda

aquellas deidades de depois,

vermelhinhas, tão gentis... pó-

de-se ou deve-se escrever? ce-

  

  

Popularldade I O enygma dividi

E' o titulo de um precioso livri-

nho de versos, terceira producção

do apreciado poeta e jornalista, sr.

Vidal Oudinot, a quem devemos a
Ovar, 6 de julho de 94.

amabilidade da oderta que penho-

_
m
w
-
v
u
_
-

w

v toda morre de amores, calcou aos

,ginal face da sr.' Anna Ferreira

. amigo sr. dr. Sobreira.

 

radamente agradecemos; e reser-

vamo nos por hoje de fazer a sua

critica, que virá na proxima quinta-

feira.

Comtudo. podemos desde ja di

zer que alguns versos que lemos

por alto agradou-nos bastante, e

isso mesmo leva-nos a. com va-

gar, fallar mais amplamente do

livrinho indicado.

_-__+__

Echos do tribunal

Por ter insultado a auctoridada

administrativa no Ovarense de 25

de março do corrente anno (e a au-

ctoridade então ora o sr. dr. Des-

calço Coentro), respondeu em pro-

cesso de imprensa o typographo

d'aquelle orgão, como editor e au-

ctor.

Defendeu o réo, Joaquim Soares

Pinto, e tão bom fallou e de tal forma

convenceu o julgador, que este ab-

solreu o réu.

Não nos admira, nem se deve

admirar pessoa alguma. O peior é

que brevemente o Ovarense volta

ao tribunal, e lá se dirá por que é

chamado.

_Não e bem visto, e de ha

muito, pela visinhança, Antonio da

Fonseca Bonito, das Pontes.

Na semana passada aggrediu

bastante no largo de S. Pedro. de

noite, o sr. Francisco Maria de Car'

valho, um velho honrado, incapaz

de ollender outrem, mesmo de lin-

gua.

Pois o Bonito, aquelle muito bo-

nito por quem a visinhança quasi

pés e esmurraçou o sr. Carvalho.

Este tem testemunhas e partici-

pou em juizo o facto.

Amigo Bonito tem já um cadas-

tro policial rasoavel, e precisa de

uma lição.

O juiz lá está, com as leis da

justiça na sua frente, a esperal-o.

-E' um santinho aquelle Ma-

noel Dias Teques, pescador!

Deu dois estalos valentes na vir-

Netta, do Lamarão. mesmo em

pleno dia e em plena beira-mar, lá

por questões de Sardinha. E não

contente ainda. brincou tambem

com uma sua tilhinha estremecida,

arremessou-a para a areia, fez a

cachopa gritar!

Mas é certo que a Ti Anna Netta

não gostou da brincadeira e foi,

por meio de um requerimento,

queixar-se ao sr delegado, um oo-

ração de pomba.

O Toques, o santinho traquina

e lampeiro, que espere agora pela

paga!

_+_.

Notas rapidas

Na segunda-feira foi uma alegria

em casa do sr Eduardo Ferraz. A

sua gentil filhinha, D. Maria Eduar-

da, uma pianista rasoavel, fez an-

nos. E já que fez annos, de-nos jús

a enviar-lhe as nessas cordeaes fe-

licitações.

n-Partiu domingo para a capital

a ex.“ sr.l D. Anna Araujo Som-

mer, cunhada do nosso distincto

_Esteve n'esta villa na segun-

da-feira. o nosso amigo sr. Julio de

Souza Brandão.

Cumprimentamol-o e elle disse-

nos: «que sim, que tinha saude,

muito obrigado. . . n

-No comboio da noite de sexta

feira, dois passageiros ao entrarem

para a carruagem, tiveram os seus

dares e tomares com os emprega-

dos do caminho de ferro, e zásl

bengallas no ar, sôocos, o diabol

Por isso foram presos; o com-

boio seguiu seu destino, e os desor-

deiros estão entregues ao poder

judicial.

   

   

    
   

  

    

  

  

  

   

 

   

 

-Queixou-se-nos o nosso amigo

e correligionario, sr. Antonio Duar-

te, de Passo, de Vallega, digno re-

gedor substituto, que recebe muito

tarde a Folha d'0uar.

Pois a culpa não parte de nos; se

e dos distribuidores, como cremos,

chamamos a attençâo do digno clie-

re da estação telegrapho-postal

d'esta villa, sr. Carvalho.

-Succesaas, semanario aveiren-

se, engana-se.

Quem lhe disse que o sr. Barbo-

za Magalhães sabiu eleito por este

circulo? O Correio da Tarde? O

Campeão?

Além d'isso, diz o college que o

sr. Barboza vae optar pelo circulo

(visto estar eleito tambem por Bar-

dez). em que foi mais votado.

Então sera por Mapuçá?

O sr. Barboza eleito por Ovaril...

O collega foi logrado ou fez-se

logrado. . .

-Pelos annos da sr.' D. Adozin

da Brandao Teixeira, que passaram

ante-homem, enviamos-lhe cordeaes

parabens.

_A assistir aos annos de seu

bom pae, partiu para o Porto o

nosso amigo Arthur Valerio Brandão.

Dêus o traga breve e de saude.

_+__

Attenção

Na secção competente ioserimos

um annuncio, para o qual chama-

mos a attenção dos leitores, sob

a epígraphe - 0 Martyr S. Sebas-

tião.    
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Desastre

Na terça-feira pela manhã, succe-

deu um desastre nas obras dos

Paços do Concelho, que podia cau-

sar muitas victimas.

Na occasiao em que os operarios

subiam para o t.“ andar, desabou

a prancha que lhes Servia de esca-

da, apanhando dois operarios, que

ficaram bastante naltratados.

Tenham, pois, mais cuidado para

o futuro. porque se hoje não ha a

lamentar a perda d'algumas pessoas,

pode de futuro haver.

Cuidado, pois.

_+_

Senhor do Calvario

Com uma pompa e grandeza su-

perior aos aunos anteriores, feste-

jou-se no domingo, na treguezia

d'Arada. o Senhor do Calvario.

No sabbado arraial, fogo, illumi

nação deslumbrante e descantes, e

no domingo missa, procissão, e de

tarde arraial.

A concorrencia foi superior a to

dos os annos.

Não houve a mais pequena de-

sordem.

_+-

Preço da carne

Em quasi todas as terras os mar-

chantes, attendendo ao preço a que

o gado tem chegado. tem abatido

no preço da carne 20 réis e mais

em ilo.

Aqui continua-se a pagar a 200

réis e mais o kilo.

A' camara compete providenciar.

_+-

Pesca

Tem continuado a não tirar

resultado algum as companhas da

pesca que trabalham no Furadouro.

_+-

Posse

Tomou posse do administrador'

d'este concelho, o ex.“ dr. Anni-l

bal da Silva Moreira de Vascon-

cellos.

  

   

  

   

  

   

  

   

 

    
  

   

  

Ja é ter importancia. 8 votos!

Ora o collegal oito votos!

Oito votos! Ora A Opinião.

Oito votos! Oito votosl

O Barbosa Magalhaes, oito vo-

tos!

Ora o college. oito votos!

Ora A Opinião tem graça-oito

00108.

W*

SECÇÃO LITTERARIA

BARCAROLA

Minha barca fez-se ao mar.

Em mar revolto, sem fel

Como perdida ella vai.

Coitadinha sem marét. .

o o o . o c . n o

Que noute, meu Deus, que noute;

Que correção no meu céol. . .

A minha Estrella occultou-se

Em negro, plumbeo veol. ..

A minha Estrella occultou-se ..

Estrella de marearl

O meu rosario d'amor

.lá o não posso resarl. ..

Que mula. meu Deus, que uoute,

Que cerraçao no meu ceol

A minha Estrella occultou-se

Em negro. plumbeo veol. .

Minha barca fez-se ao mar,

Em mar revolto sem fel

Como perdida ella vai,

Coitadinha sem marél. . .

Ovar, 12-7-94.

J. d'Almeida.

\_-*_

A uns olhos pretos

A .Ot

O' Virgem dos negros olhos.

os raios que dos teus sabem

ferem, matam, mas attrahem,

O' Virgem dos negros olhos.

No mundo cheio d'eseilhos,

eu corria sem a luz

que os heroismos produz

no mundo cheio d'escolhos.

Nenhum termo me traduz

teu olhar Santo, Bandera,

que a todos. todos seduz

Certo. ao tempo procelloso

em que Deus fazia a.,luz

guardou-te um Arma formosa.

Ovar, 6 de julho de 94.

Pa'ul Maoaló.

 

SECÇÃO CHARADISTICA

nuvens

(SYLLABARIO)

Vós um doce. charadistas,

Ganhareis se matter dente!

No euygma que Macalé

Fez p'ra vós unicamente.

E' uma palavra tal

Que na grammatica v'reis;

Investi. ó charadistas ~

Que 1a escripta a achareis.

Com um-b-diz agradar

E com-c-póde encerrar;

Com-m-doente (se diz):

Mas com-p ama~á o petiz;

Com um-r-é tagarella

E com-a-sirvam-se d'ella.

bolloriol cebollorio outra vez!

A inspiração foi-se, tudo na

minha mente se está apagando,

só as imagens das (minhas ex-

celsas e nobres senhoras› essas

não, essas conserval as-hei im-

pressas na minha alma candida,

tão candida como a tua alma-

ó doce maripozal

Vamos a isto, vamos levar a

cruz ao Calvario.

Estou no Porto, estou longe

do Porto, estou longe dos meus

patricios, e tambem o estou com

o pensamento (perdôem a fran›

queza).

Fiel cumpridor do livro de

João Felix, delicado em extre-

mo por que sou conhecido,apres-

so-me a dar as chores-tardes» á

gente patricia, e adeus, até. bre-

ve, até que o fastio e a escassez

de massa se tornem sensi-

veis. E então deixarei de ser

dandy provisorio: passarei á vi-

da de rapaz dos folguedos, da

galhofa.

Deus vos dê dias felizes, bar-

riga cheia e paz em casa.

Leça.- 10-7-94.

Pa'ul Macalé.
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NO PORTO

   

                   

  

Era natural, devem concor-

dar, um passeio fóra de portas

da minha terra, depois de um

aborrecimento prolongado, que

quasi me levava ao desespero,

e depois uma insipidez inquali-

ñcavel que por ahi se sente,

tudo uma paz pôdre,-eu sei

láP--uma solidão que só faz bem

aos poetas e aos namorados. E

eu que nem uma nem outra coi-

sa sou, eu que gosto de folgue-

dos, de animação, projectei

sahir d'ahi por poucos dias, e

do projecto á execução nenhum

obstaculo se oppôz; por isso-a

caminho do Porto!

Sim, eu escrevo do Porto,

mas nutro as mais fagueiras es-

peranças de me fazer mais lon-

ge: vou viajar em segredo por

ahi fóra, qual judeu errante, até

que console a alma molestada

e melancholica, e sinta no auge

da thysica a minha carteira.

O Porto para mim é e ha de

ser sempre aquelle Porto mal-

dito aonde passei a minha eda-

.lay

  

ANNUNCIOS

 

de em flôr toda espinhos, toda

mil e tresentos diabos!

Eu não appeteço o Porto, e

quanto às tripeiras. . . tambem

não vou muito feito.

Esta é a franqueza; e dizer o

contrario, era mentirdescarada-

mente.

Leitores! Imaginae-me em uma

sala tapetada, adamascada, qua-

dros chinezes, ñôres artiñciaes,

piano, espelhos, lampeões ita-

lianos, cadeiras de braço e de

balanço, etc., a ornal-a, e a or-

nal~a sobre tudo, a imprimir-lhe

um tom alegre, a perfumal-a, os

assistentes quasi na sua maior

totalidade senhoras muito novas,

muito frescas, formozas e jo-

viaes, porém não tanto como tu

-ó candida mariposal

E eu-porque eu visto fato

novo, de moderno feitio, sapa-

to verniz portuguez, posição á

dandy portuense, luva côr de

carne, laço côr das estrellas-

eu, rodeiado de tão boa com-

panhia, dando-me ares de jor-

nalista antigo, monoculo --é

verdade, de monoculo _dirijo

galanteios suaves, olhares mei-

gos, sorrisos brejeiros com ap-

parencias de innocentes, ás mi-

nhas senhoras: (V. car.a auxi-

lia-me n'esta empreza, v. ex.a

d'uma competencia e pratica

que ínvejariam Navarros e Al-

poins» e por aqui no mesmo

gôsto a todas as demais (ml-

nhas senhoras» que deixam fu-

gir de tão frescos e tentadores

labios duas palavras: e: . . . ora

essa, cavalheiro. . . ›, e eu, em-

briagado e ferido docemente

por o sexo bello, acanhado,

todo pudor, vou traçando esta

prosa singella, vou escrevendo

a chronica promettida.

Mas eu vou jantar. Até logo.

lt

It Il¡

Vamos lá a isto, com ajuda

de Deus, dos santos e de v.

ex.“s; vamos a isto.

O rabo é sempre o ,peior de

esfollar; mas a verdade é que

não principiei como se deve, a

minha tarefa.

E se eu não puder? e se não

l::juizerP e se não me appetecerP.

ora os exigentes!

 

A rrematação

(1.“ PUBIÍCAÇÃO)

No dia *9 docorrente mez,

pelo meio dia, á porta do Tri-

bunal Judicial d'esta comar-

ca, hão-de ser arrematadas

por quem mais offerecer so-

bre 0 seu valor, no inventario

a que se procede por morte

de Manoel Valente, que foi

das Esriarditomas, de Valle-

ga, sendo todos as despezas

á custa dos arrematantes, as

seguintes

Propriedades:

Uma terra lavradia,

chamada a dc Ci-

mo de Villa, sita

na Asevinheira,no

valor de réis. . . 9153000

Uma terra lav'radia,

chamada o Chão

da Cova, sita na

na Rua Nova,,no

valor de réis . . .

Uma leira de matto

e pinhal, sita no

Amieiro, limites

das Poças de Gon-

de, no valor de. . 21

Todas sitas em Vallega.

Ovar, 6 dejulho de 1894.

$000

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Ccarneiro.

O escrivão,

?vão Ferreira Cer/zo.

(7)

l'lllECE INCltIVEl.l

HUL m LlVlUElHA
Para 192 semanas

I'rcco lllll rs.. pelo Clll'l't'lll l20l

Vende-se na imprensa Civilisa-

l ção-Rua de PassosManoel,2l 1-219.
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EDXTOS

(l .a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de 60 dias a contar da

segunda publicação d'este no

Diario a'o Governo,citando Ma-

noel Gomes Estriga, solteiro,

ausente em parte incerta na ci-

dade de Santos, Estados-Uni-

dos do Brazil, para todos os

termos até final do inventario

a que se procede por morte

de seu pae Francisco Gomes

Estriga, que foi da villa

d'Ovar.

   

               

   

 

  

  

 

  

Ovar, 7 dejulho de 1894.

Verifiquei.

- O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

;leão Ferreira Coelho.

(8)

EDITOS

(1.? PUBLICAÇÃO)

 

comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Coelho, correm

editos de 3o dias a con-

tar da segunda e ultima pu-

blicação d'este no Diario do

Governo, citando Manoel José

d'Oliveira Possantes, casado,

ausente em parte incerta na

Cidade de Lisboa, para _todos

os termos até final do inven-

tario orphanologico a que se

procede por morte de sua so-

gra Thereza Dias Mendes,

que foi da villa d'Ovar.

Ovar, 6 dejulho de 1894.

Veriñquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

7oãa Férrez'ra Coelho.

(9)

 

CASA soltou¡-

GUILLARD. MLLAUD & C.“

Rua Aurea, 2424.'

 

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21 i es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-l

ria e Marceneria contem ap-g

proximadamente 58o paginas1

e serão distribuidas nas se-I

guintes condições: l

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

. . . . Antonio dos Santos Sobreira.

Pelo JUIZO de direito da (6)

\Bailllill'iillll'illlillll lili Lili“ _ Caminhos de liliiio l'urlugnezes

EDlTOS MlHlYll S. SEHlSlliU

_ Os abaixo assignados, iten-

(2-a PUBLICAÇAO) do em seu poder algumas

Por este juizo de direito, quantias, offerecidas ao Mar-

escrivão Sobreira,correm edi- tyr 5- SBbJStíÃO. que tem a

tos de 60 dias a contar da

2.' publicação d'cste annun-

cio no Diario do Governo, cr-

tando os .to-herdeiros Manoel

Pereira

maior, Antonio Pereira Ra-

millo e mulher Maria Rita

Gomes, e José Pereira Ra-

millo e mulher, cujo nome se

ignora, auzentes em parte in-

certa, para os termos do in-

ventario 'orphanologico aber-

to por obito de seu pac e so-

gro Antonio José Pereira,

morador, que foi, na rua das

Figueiras, d'esta villa, nos

termos do 3.“ do artigo

696.° do codigo de processo

civil. '

sua capella no largo da Esta-

ção, deliberaram applical-as

em melhoramentos indisPen-

saveis na referida capella, co-

mo são o rebocamento exter-

no, o telhado, forros e altar.

Aquelles donativos, po-

rém, não chegam para a obra

indicada, parte da qual já es-

tá justa e entregue ao mestre

de obras, Manoel Francisco;

e é por esse motivo que os

abaixo assignados veem por

este meio appellar para todas

as pessoas devotas d'aquelle

Santo, añm de concorrerem

com o seu obulo, para que se

possam realisar taes melho-

ramentos.

Todo e qualquer donativo

póde ser entregue aos signa-

tarios.

Ovar, 9 de julho de 1894.

   

    

  

       

   

 

  

    

  

   

              

   

     

  

  

  

Ramillo, solteiro,

Ovar, 3o de maio de 1894.

Verifiquei

O juiz de direito,

Abel da Costa Lamy.

?ore/1122“ Ferreira Ribeiro.

EDITORES-BELEM 6: 0.'

Run do Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

USfIlHUSIll-Mllllllllllll

ÉMILE RICHEBOURG

Salgado e Carnez'ro.

  

O escrivão,

Àrremàtaçâio

(I. PUBLICAÇAO) omelho-rromancefraneez daactualídade

No dia 2 2 do corrente mez,

pelo meio dia e á porta do

Tribunal Judicial d'esta co-

marca, na execução de sen-

tença que D. Maria Amelia

de Mendonça,viuva, proprie-

taria do logar de Passó, da

freguezia de Vallega, move

contra Joaquina Marqueza

Presas, solteira, negociante,

residente na costa do Fura-

douro d'esta freguezia, ha-de

proceder-se á arrematação da

prestação do facto, o qual

consiste em remover uma pe-

dra de esquadria introduzida

na parede da casa da exe-

quente, sita niaquella costa

do Furadouro destinada a

chumbadouro, em profundi~

dade de 0,'“235 e a repôr a

mesma parede no seu antigo

estado, visto que a executa-

da o não fez dentro do praso

que lhe foi designado.

A apparição d'esta obra. cuja

traducção vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudade com enthu-

siasmo por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e viu-

lentas, que nem sempre lhes pru-

porcionam os factos da vida real.

E' debaixo d'esle ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, pur-

que as suas peripecias, urdidas,

com uma habilidade pouco com-

mum, e com um cunho de muito

notavel originalidade, manteem

constantemente e em subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

impaciencia de conhecer o segui-

mento do entrecho, que tanto o in-

teressa, e que tão profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assígm-ntos

Visto geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em photo-

graphia para este tim, e reprodu-

zido depuis em chromo a 14 côres,

cópia liel d'este magestoso monu-

mento bistoricn, que é incontestao

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e' verdadeiramen-

te admiravel debaixo do ponto de

vista architectonico. A estampa tem

as dimensões de 72 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido. -

NOTAS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENCOMMENDAS _

FEITAS PELA

Chill'dlilll-l REiL

Ovar, 9 de julho de [894.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão, '

7060 Ferreira Coelho.

(IO)

ESTABELECIMENTO

  

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

(PROXlIO Á IATTA DO BUSSAOO)

Aguas alcalinas-bicarbonatadas

sodicas

pBRIU no l DE JUNHO Imprensa Civilisação

  

CONCURSO

DO

Jornal de lgricultnra e Ilorlicnllurn

Pratica

UMA MEMORIA A PREMIO

Os esforços do Jornal de Agri-

cultura e Horticultura Pratica em

bem servir a santa causa da lan

voura nacional, teem sido ampla-

mente compensados não só pela

constante e valiosa Collaboração

dos seus amigos, que formam o

numeroso e distincto corpo de re-

dacção, mas tambem pelo enthu-

siastico acolhimento que lhe fui

feito em todo o paiz, e o que é

mais. nas ilhas e possessões ultra-

marinas. _

Isto que é muito, que nos pe-

nhora e que nos orgulha, Colloca-

nos porém no sagrado dever de

não nos coutentarmm com os lou-

ros adquiridos, obrigando nos. re-

conhecidos, a trabalhar mais e

mais em tornar o nosso jornal cada

vez de maior interesse para os

seus leitores que tão devolazla-

mente o protegem.

Para este lim resolvemos iniciar

uma série de concursos onde serão

admittidas memorias inéditas sobre

os assumptos quc mais pódem uti-

lisar a nossa agricultura. A' mais

valiosa d'estas memorias será con-

ferido um premio, por jury Cum-

pelentissimona especialidade. pre-

mio que, se não representará uma

recompensa valiosa do trabalho

feito, será comtudo um galardão

de honra, uma enobrecedura disr

tincçãu, a mais valiosa e digna de

Iodas as Cunvlecorações.

O Jornal de Agricultura e [lor-

ticullura Pratica, dando-lhe em

seguida larga publicidade nas suas

colurnnas. tornará conheci-lo de

todos quantos no paiz e no estran-

geiro se interessam de alma e cu-

ração pelos progressos do nosso

maior e mais valioso ramo de in-

dustria, a rural, o glorioso nome

do vencedor.

Como as questões riticolas são

as que ao presente mais nos inte-

ressam. e como infelizmente não

ha entre nós um estudo completo

Sobre as castas das videiras culti-

vadas no paiz, falta deveras sen-

sível, resolvemos que a primeira

memoria posta a premio versará

sobre tão valioso thema.

O jury que~lem de avaliar os

trabalhos apresentados a este pri-

meiro concurso, é composto dos

ex.'“°' srs.:

Joaquim Pinheiro de Azevedo

Leite, notabilissimo viticultor de

larga erudição, e um dos primei-

ros, senão o primeiro introductor

de videiras americanas em Porto_

gal.

José Taveira de Carvalho, o sabia

direétor dos trabalhos ampelogra-

pliicus, tão notavel agricultm Como

escdplor distincto.

Visconde de Villnrinho de S. ilu-

mão. o illustre auctor dos Flagellos

da Videira, do Portugal Agricola

e de muitos outros bons trabalhos

de propaganda em defoza da la-

voura nacional.

Não podíamos, pois, apresentar

cavalheiros mais competentes e de

mais segura garantia para uma

justa e imparcial adjudicação do

premio que consistirá nn quantia de

CEM MIL REIs

O concurso para o qual chama-

mos a attenção de todos ns nossos

leitores, será regulado por o se-

guinte

Programme.

l.° Por espaço de quatro mo-

zes a começar em 1 de julho e

terminar em 31 de outubro, está.

aberto um concurso publico, para

uma memoria inédita. escripta em

lingua portugueza. sobre o seguin-

te theme: As castas da videira cul-

tivadas em Portugal sob o ponto

'de vista na qualidade, producção,

adaptação o resistencia ds diversas

apiphytias.

2.“ As memorias teem de ser

entregues na redacção do Jornal

de Agricultura e Horticultura Pra-

tica, até ao dia 31 dc outubro dc

1894, inclusive. acompanhadas de

um enveloppe fechado incluindo o

nome do auctor e tendo externa-

mente uma divisa igual à inserida

no involucro da memoria.

§unico. Só o enveluppe cor-

respondente à divisa do trabalho

premiado, é que será aberto afim

de ser conhecido o nome do auctor.

Os outros serão entregues inlactos,

juntamente com as respectivas me-

morias, em troca do recibo de re-

cepçâo.

3.° 0 jornal publicará a mcmo-

rin premiada. cuja propriedade lhe

fica além d'isso, pertencendo para

todos os eli'eitos.

4.** Ao auctor da memoria clas-

sdicada em primeiro logar pelo

jury será immediatamente adjudi-

cado o premio.

DOR

Com este titulo acaba de

ser publicado um interessan-

te livro de sonetos do sur.

PAULINO D'OLIVEIRA

que se acha á venda em to-

das as livrarias, pelo preço

de 400 réis.

Livraria editora-li. Chagas

69, Rua Aurea, 69

cIsBOA

Imprint Giuliano
Rua de Passos Manoel, 2l| a 219

PORTO

N'esta officina, imprime-se

bilhetes de visita. a I60,

200, 240, 300, 360 e 400 réis.

BILHETES DE Íucro
para agradecimento

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

   

' à

O 8

ã

> me?

É .

O de a:
:r: '52,35

O_ ssh-see
l-l.l @2:24

r:: 3”'0

eu.: I 03m
:umüào

o a:: 205¡
=- “EEE

:dsgã

< ”Elise
CB

3
“nas.

O mzãâ¡

...I g

 

Íiviís
DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos '

Ios dias ao commissariado de

;policia Vendem-se na

i Imprensa Civilisação

IMPRENSA cIVILISAçÃo

nn do ?um lencol, all l Ill
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